
 

 

Volume 4, número 3 

Março 2018 

ISSN 2446-5860 



  

Presidente da República 
Michel Temer 
 
Ministro da Agricultura, Pecuária e Abastecimento 
Blairo Maggi 
 
Diretor-Presidente da Companhia Nacional de Abastec imento 
Francisco Marcelo Rodrigues Bezerra 
 
Diretor-Executivo de Gestão de Pessoas 
Marcus Luis Hartmann 
 
Diretor-Executivo Administrativo, Financeiro e de F iscalização 
Danilo Borges dos Santos 
 
Diretora-Executiva de Política Agrícola e Informaçõ es 
Cleide Edvirges Santos Laia 
 
Diretor-Executivo de Operações e Abastecimento 
Jorge Luiz Andrade da Silva 
 
Superintendência de Abastecimento Social 
Newton Araújo Silva Júnior 
 
Gerência de Modernização do Mercado Hortigranjeiro 
Erick de Brito Farias 
 
Equipe Técnica da Gehor 
Anibal Teixeira Fontes 
Arthur Henrique Pacífico de Vasconcelos 
Fernando Chaves Almeida Portela 
Joyce Silvino Rocha Oliveira 
Maria Madalena Izoton 
Paulo Roberto Lobão Lima 
 



  

ISSN 2446-5860 

B. Hortigranjeiro, v. 4, n. 3, Brasília, março 2018 

Volume 4, número 3 

Março 2018 



  

Copyright © 2018 – Companhia Nacional de Abastecime nto - Conab  
Qualquer parte desta publicação pode ser reproduzid a, desde que citada a fonte.  
Disponível também em: <http://www.conab.gov.br>  
Depósito Legal junto à Biblioteca Josué de Castro 
Impresso no Brasil 
ISSN: 2446-5860 
 
Coordenação Técnica: 
Erick de Brito Farias 
 
Responsáveis Técnicos:  
Anibal Teixeira Fontes 
Arthur Henrique Pacífico de Vasconcelos 
Fernando Chaves Almeida Portela 
Joyce Silvino Rocha Oliveira 
Maria Madalena Izoton 
Paulo Roberto Lobão Lima 
 
Colaboradores: 
Centrais de Abastecimento do Brasil – CEASAS 
Associação Brasileira das Centrais de Abastecimento – ABRACEN 
 
Editoração e diagramação:  
Superintendência de Marketing e Comunicação – Sumac / Gerência de Eventos e Promoção 
Institucional – Gepin 
 
Fotos:  
Clauduardo Abade e Francisco Stuckert 
 
Normalização: 
Thelma Das Graças Fernandes Sousa CRB-1/1843 
Narda Paula Mendes – CRB-1/562 
 
Impressão: 
Superintendência de Administração – Supad / Gerência de Protocolo, Arquivo e 
Telecomunicações – Gepat 

 
 
 
 

Catalogação na publicação: Equipe da Biblioteca Josué de Castro 

 
633/636(05) 
C737b     Companhia Nacional de Abastecimento. 

 Boletim Hortigranjeiro / Companhia Nacional de Abastecimento. 
– v.1, n.1 (2015- ). – Brasília : Conab, 2015- 

v. 
 
Mensal 
 
Disponível em: www.conab.gov.br. 
 
ISSN: 2446-5860 
 
1. Produto Hortigranjeiro. 2. Produção Agrícola.   I. Título. 
 
 



  

Sumário 

 

Introdução 7 

Contexto 9 

Metodologia adotada 11 

Comercialização nas Ceasas analisadas 12 

Análise das hortaliças 13 

1. Alface 15 

2. Batata 20 

3. Cebola 25 

4. Cenoura 30 

5. Tomate 35 

Análise das frutas 40 

6. Banana 43 

7. Laranja 49 

8. Maçã 54 

9. Mamão 59 

10. Melancia 65 

  

 

 

 



 

 

 

 

 

 



 

 

B. Hortigranjeiro, v. 4, n. 3, março 2018 7 

� INTRODUÇÃO 

A Companhia Nacional de Abastecimento - Conab publica, neste mês 

de março, o Boletim Hortigranjeiro Nº 3, Volume 4, do Programa Brasileiro de 

Modernização do Mercado Hortigranjeiro - Prohort. 

O Boletim Hortigranjeiro do Prohort faz análise sobre a comercialização 

exercida nos entrepostos públicos de hortigranjeiros, que representam um dos 

principais canais de escoamento de produtos in natura do país. 

O estudo do segmento atacadista de comercialização de produtos in 

natura é de suma importância para entendimento desse setor da agricultura 

nacional. 

Os produtos compreendidos nessa pauta agrícola têm diversas 

peculiaridades e dependem, fundamentalmente, de atenção diferenciada para 

que cheguem até a mesa dos consumidores em condições ideais. 

Todos os anos, milhares de agricultores, em sua maioria de pequeno 

porte ou em sistema familiar de produção, acessam as Ceasas do país. Por 

meio dessas plataformas logísticas de comercialização de frutas e hortaliças é 

que grande parte do abastecimento se concretiza. 

Assim, a Conab, em sua missão institucional de garantir o 

abastecimento em quantidade e qualidade às populações do país e as 

melhores condições aos nossos agricultores, sem distinção de tipo ou tamanho 

de produção, vê no trabalho do Prohort mais um caminho para apoiar todos os 

segmentos produtivos de nossa agricultura. 

Consideramos, também, que as análises de nosso sistema de 

informações e do Boletim Hortigranjeiro do Prohort, por serem feitas nos 

mercados atacadistas, podem gerar um excelente contraponto às pesquisas 

realizadas nos mercados varejistas, possibilitando análises comparativas 

dessas instâncias de comercialização. 

Esta edição do Boletim Hortigranjeiro traz estudos da comercialização 

geral dos principais entrepostos atacadistas do país, considerando os volumes 

comercializados e comparando-os ao mês anterior, além do estudo detalhado 
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do comportamento das cinco principais hortaliças (alface, batata, cebola, 

cenoura e tomate) e cinco principais frutas (banana, laranja, maçã, mamão e 

melancia). O levantamento dos dados estatísticos que possibilitaram a análise 

deste mês foi realizado nas Centrais de Abastecimento localizadas em São 

Paulo/SP, Belo Horizonte/MG, Rio de Janeiro/RJ, Vitória/ES, Brasília/DF, 

Goiânia/GO, Recife/PE e Fortaleza/CE que, juntas, comercializam grande parte 

dos hortigranjeiros consumidos pela população brasileira.  

Tradicionalmente, além das frutas e hortaliças analisadas regularmente 

nesta publicação, o Prohort informa outros produtos importantes na 

composição do quadro alimentar do consumidor que apresentaram destaque 

de queda nas cotações, visando oferecer alternativas de escolha aos clientes 

das Ceasas e aos consumidores em geral. 

Neste mês, dentre as hortaliças, destacam-se as reduções na média de 

preços do jiló (28%), cará (22%), vagem e inhame (14%), quiabo (13%), rúcula 

(11%), maxixe (10%), pepino (9%), espinafre (7%), milho verde, agrião e 

mandioquinha (4%) e abobrinha (3%). 

Em relação às frutas, importantes quedas de preços foram registradas 

para a ameixa importada (50%), caqui (47%), kiwi (34%), figo (28%), pitaya e 

tamarindo (25%), cereja, jenipapo e mirtilo (17%), acerola e limão (12%), 

carambola, framboesa, maracujá (11%), goiaba (10%), abacate (8%), caju (7%) 

e pera (6%). 
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� CONTEXTO 

O Governo Federal, desde o final dos anos 60, estudava propor uma 

forma inovadora de apoio à produção e ao escoamento de frutas, legumes e 

verduras. Começavam a ser inauguradas plataformas logísticas de 

comercialização, hoje denominados Ceasas. Nos anos 70 o modelo Ceasa 

passou a ser construído em larga escala e, na década de 80, já se espalhava 

pelo país. Durante a década de 90, época das privatizações e diminuição da 

presença do Estado, essas Centrais de Abastecimento passaram, em sua 

maioria, para a responsabilidade dos estados e municípios e assim 

permanecem até os dias de hoje, com exceção da central de São Paulo 

(Ceagesp) e a de Minas Gerais (CeasaMinas), que continuam federalizadas. 

O Sistema Nacional de Centrais de Abastecimento – Sinac, coordenado 

pela antiga empresa federal Companhia Brasileira de Alimentos – Cobal, uma 

das empresas fusionadas para a criação da Conab, permitia a sincronia e 

unicidade de procedimentos, fazendo, assim, o desenvolvimento harmônico e 

integrado de todo o segmento. Além de excelente opção para o produtor 

escoar sua safra, representava referencial seguro quanto a níveis de ofertas, 

demandas, preços, variedades e origem dessa importante parte de nossa 

economia. Tal quadro passou a ser desconstruído a partir de 1988 de forma 

assustadoramente rápida, por virtude de uma linha política de pensamento que 

não contemplava adequadamente a questão do abastecimento como primordial 

e estratégico na ação de Governo. 

Levando em conta essas observações, o Governo Federal criou, por 

meio da Portaria 171, de 29 de março de 2005, o Programa Brasileiro de 

Modernização do Mercado Hortigranjeiro – Prohort , ampliado em suas 

funções pela Portaria 339/2014. Definido no âmbito do Ministério da 

Agricultura, Pecuária e Abastecimento – MAPA, ficou sob a responsabilidade 

de operacionalização pela Conab. 

O programa tem entre seus principais pilares a construção e a 

manutenção de uma grande base de dados com informações das Centrais, o 

que propiciará alcançar os números da comercialização dos produtos 
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hortigranjeiros desses mercados, bem como compreender a realidade por eles 

enfrentada em seu dia a dia e, desse modo, estabelecer um fórum de 

discussões em busca de apoio às melhorias necessárias. 

Desta forma, a Conab disponibiliza uma base de dados estatísticos, 

denominada Simab, que já espelha grande parte da comercialização dos 

mercados atacadistas nacionais. Os dados recebidos são atualizados 

mensalmente e já se pode consultar séries históricas referentes às principais 

Ceasas do país. 

Os dados prospectados já evidenciam a importância do setor 

hortifrutícola e começam a permitir estudos de movimentação de produtos no 

país, calendários de safras, variação estacional de preços, identificação de 

origem da oferta dos produtos, entre outros. A Conab/Prohort ainda busca a 

integração total dos entrepostos atacadistas, porém esbarra algumas vezes na 

falta de investimentos, infraestrutura e foco de prioridade de alguns mercados, 

sem contudo, deixar de acreditar que em breve contará com o quadro completo 

dos mercados na base de dados do Prohort. 

Figura 1:  Mapa de Localização das Centrais de Abastecimento – CEASAS e 
sua integração ao SIMAB. 

 
Fonte: Conab 
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� METODOLOGIA ADOTADA 

A equipe técnica da Conab/Prohort considerou as informações 

disponibilizadas pelas Centrais de Abastecimento do país que mantêm Termo 

de Cooperação Técnica com a Conab. As informações enviadas pelos 

entrepostos públicos de hortigranjeiros são compiladas no site do Prohort e, 

logo após o processo revisional, tornam-se de domínio público e disponíveis 

para toda a população no endereço: www.prohort.conab.gov.br. 

A base de dados Conab/Prohort, considerada a maior e de maior 

alcance do país, recebe informações de 117 variedades de frutas e 123 

diferentes hortaliças, de todas as diferentes regiões do Brasil. 

No Boletim estão considerados os valores totais de comercialização dos 

entrepostos e, ainda, a análise pormenorizada das 5 principais frutas e 5 

principais hortaliças que se destacaram na comercialização dos mercados 

atacadistas. Essa observação e a escolha individualizada para os dez 

principais produtos, também levam em consideração os respectivos pesos 

desses itens no Índice Nacional de Preços ao Consumidor Amplo – IPCA/IBGE. 
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� COMERCIALIZAÇÃO NAS CEASAS ANALISADAS 

 

Gráfico 1:  Quantidade de hortaliças comercializadas nas Ceasas que são 
analisadas neste Boletim em 2016, 2017 e 2018. 

 
Fonte: Conab 

 
Gráfico 2:  Quantidade de frutas comercializadas nas Ceasas que são 
analisadas neste Boletim em 2016, 2017 e 2018. 

 
Fonte: Conab 
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� ANÁLISE DAS HORTALIÇAS 

 

A análise foi realizada para as hortaliças com maior representatividade 

na comercialização efetuada nas Centrais de Abastecimento do país e que 

registram maior destaque no cálculo do índice de inflação oficial, o IPCA, quais 

sejam: alface, batata, cebola, cenoura e tomate. 

Segue, abaixo, tabela com preço médio das hortaliças, cotado nos 

principais entrepostos em fevereiro de 2018 e sua variação quando 

comparados ao mês anterior. 

 

Tabela 1:  Preço médio de fevereiro/2018 das principais hortaliças 
comercializadas nos entrepostos selecionados. 

R$/Kg

Produto

Ceasa Preço Fev/Jan Preço Fev/Jan Preço Fev/Jan Preço Fev/Jan Preço Fev/Jan

Ceagesp - Grande SP 1,97 5,31% 3,23 4,49% 1,60 0,98% 2,11 26,09% 1,89 -7,76%

CeasaMinas - Grande BH 4,34 -2,25% 2,00 -12,11% 0,92 -13,89% 1,75 38,08% 1,40 -6,34%

Ceasa/RJ - Grande Rio 1,50 -10,00% 2,48 -16,23% 1,48 -1,26% 1,98 18,16% 1,94 -16,04%

Ceasa/ES - Grande Vitória 2,59 59,01% 2,71 14,69% 1,38 -11,32% 1,90 23,40% 1,35 -22,32%

Ceasa/GO - Goiânia 2,00 -7,69% 3,02 -1,56% 1,60 -18,12% 2,28 11,14% 1,44 -26,60%

Ceasa/DF - Brasília 2,19 -47,43% 3,70 47,46% 1,82 -4,17% 2,34 80,76% 1,65 -16,24%

Ceasa/PE - Recife 1,95 0,00% 2,31 -27,73% 1,89 -14,37% 1,88 17,50% 2,07 -15,51%

Ceasa/CE - Fortaleza 7,39 -6,55% 2,03 4,71% 1,79 -4,55% 2,73 27,76% 1,98 -14,62%

Alface Tomate Batata Cebola Cenoura

 
Fonte: Conab 

 

Neste mês de fevereiro, as principais hortaliças apontaram movimento 

de queda nas cotações, com exceção da cebola, cujo aumento foi significativo 

e aconteceu em todos os mercados. A alface e o tomate, em alguns mercados 

registraram aumento ou estabilidade de preços enquanto que a cenoura teve 

queda nas cotações em todos os mercados. 

A alface teve variações significativas tanto positivas quanto negativas 

em fevereiro. Os aumentos ficaram entre 5,31% na CEAGESP/ETSP e 59,01% 

no mercado que abastece Vitória/ES. Nos demais mercados, as quedas 

oscilaram entre 2,25% na CeasaMinas - Grande BH  e 47,43% na  Ceasa/DF – 

Brasília.  
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A batata registrou queda em seus preços na quase totalidade dos 

mercados, com exceção da capital paulistana onde ocorreu estabilidade de 

preço (aumento de 0,98%) e no mercado fluminense onde o declínio foi  de 

apenas 1,26%. Nos demais mercados as quedas das cotações ficaram entre 

4,17%  em Brasília e 18,12% em Goiânia.  A queda de preço é consequência 

da baixa qualidade da batata colocada no mercado para comercialização. 

Em relação à cenoura  as cotações caíram em todos os mercados sem 

exceção. A maior queda foi em Goiânia/GO (26,60%) e a menor na 

CeasaMinas - Grande BH (6,34%). Os altos índices pluviométricos e o calor 

nas regiões produtoras tem afetado a qualidade do produto reduzindo sua 

cotação. 

O tomate, depois de apresentar alta significativa em janeiro em todos 

os mercados atacadistas analisados, teve queda de preços em alguns 

mercados. Esta queda variou entre 1,56% em Goiânia e 27,73% em Recife. 

Porém a cotação se manteve em alta em outros mercados e ficou entre 4,49% 

na Ceagesp e 47,46% em Brasília.  

Por último, a cebola foi a única hortaliça, dentre as estudadas neste 

boletim, que apresentou de forma unânime aumento de preço nos mercados.  

Pode-se considerar que todos estes aumentos foram significativos. O maior foi 

registrado em Brasília/DF, acima da casa dos 80% e o menor em Recife 

11,14%. Este novo patamar de preços em 2018 é um incentivo ao aumento das 

importações do bulbo, o que já se verifica nas quantidades importadas. 
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1. Alface 

Gráfico 3:  Preço médio (R$/Kg) da alface nos entrepostos selecionados. 

 
Fonte: Conab 

 

A alface teve variações de preços positivas e negativas em fevereiro. 

No principal mercado atacadista do país, a CEAGESP/ETSP, o preço desta 

folhosa aumentou 5,31%. Esta alta foi mais sentida na variedade americana, 

uma das mais comercializadas neste mercado, o que puxou a média de preço 

para cima. Outro aumento de preço foi verificado no mercado que abastece 

Vitória/ES, e este foi de percentual elevado (59,01%). Tal aumento pode ser 

atribuído à diminuição na oferta, de 15%, quando comparados os meses de 

fevereiro e janeiro. As fortes chuvas que ocorreram no estado comprometeram 

a oferta do produto. Neste mercado, o movimento ascendente de preço em 

fevereiro também se verificou em 2017, porém com menor intensidade. 

Naquele ano, de janeiro até maio ocorreram altas sucessivas, acumulando 

percentual positivo de cerca de 35%.  

Nos demais mercados, as quedas de preços foram de 10% na 

Ceasa/RJ - Grande Rio; 6,55% na Ceasa/CE - Fortaleza; 2,25% na 

CeasaMinas - Grande BH; enquanto na Ceasa/PE - Recife as cotações ficaram 
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estáveis. Na região Centro-Oeste os preços também apresentaram queda. Na 

Ceasa/DF - Brasília a diminuição de preço foi significativa (47,43%) e na 

Ceasa/GO - Goiânia o percentual ficou em 7,69%.  

Neste período  a produção das folhosas é bastante influenciada pelas 

chuvas constantes e pelo calor intenso. Cada mercado consumidor depende 

das variações de oferta  de suas zonas produtoras. As perdas nas lavouras e a 

dificuldade de colheita,  bem como a qualidade das folhosas, prejudicadas por 

estas intempéries, influenciam no comportamento dos preços.  Nesta época as 

alfaces hidropônicas, pelo seu aspecto superior, tem grande diferencial de 

preço em relação às de cultivo convencional. 

 

 

Gráfico 4:  Quantidade de alface comercializada nos entrepostos selecionados, 
no comparativo entre fevereiro de 2017 e fevereiro de 2018. 

 
Fonte: Conab 
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Gráfico 5:  Quantidade de alface comercializada nos entrepostos selecionados, 
no comparativo entre janeiro de 2018 e fevereiro de 2018. 

 
Fonte: Conab 
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Figura 2:  Mapa das principais microrregiões do país que forneceram alface 
para as Ceasas analisadas neste Boletim, em fevereiro de 2018. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Conab 
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Quadro 1:  Principais microrregiões do país na quantidade ofertada de alface 
para as Ceasas analisadas neste Boletim, em fevereiro de 2018. 

 

 
Quadro 2:  Principais municípios do país na quantidade ofertada de alface para 
as Ceasas analisadas neste Boletim e suas respectivas microrregiões, em 
fevereiro de 2018. 

 
Fonte: Conab 

Fonte: Conab 
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2. Batata 

Gráfico 6: Preço médio (R$/Kg) da batata nos entrepostos selecionados. 

 
Fonte: Conab 

 
Os preços da batata em fevereiro comportaram-se de maneira 

declinante na maioria dos mercados e em dois deles pode-se considerar que 

houve estabilidade de preço, no entreposto da capital paulista (0,98%) e no da 

capital fluminense (-1,26%). As quedas das cotações chegaram a ser 

significativas em alguns mercados. O maior percentual negativo foi registrado 

em Goiânia/GO (18,12%) seguido do mercado de Recife/PE (14,37%) e dos  

mercados que abastecem Belo Horizonte/MG (13,89%) e Vitória/ES (11,32%). 

Na Ceasa/CE - Fortaleza a diminuição do preço ficou em 4,55% e em 

Brasília/DF o percentual foi de 4,17%.  

Esta diminuição de preço não é explicada pelo lado da oferta. Nos 

mercados atacadistas a quantidade movimentada de batata em fevereiro foi 

menor às totalizadas em janeiro deste ano. A queda na oferta nos mercados 

analisados neste boletim foi de 12,5%.  A queda das cotações pode ser 

explicada pela qualidade do produto ofertado no mercado. Os provenientes de 

Minas Gerais apresentaram-se com baixa qualidade, em comparação com os 
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oriundos das lavouras do sul do país. Segundo a ESALQ/CEPEA ocorre no 

mercado grande amplitude de preços, típica da safra das águas, justamente em 

função da qualidade do tubérculo. Os preços mais baixos são registrados para 

o produto mineiro e os mais altos para os de origem no sul, sobretudo o 

paranaense.  

 

Gráfico 7:  Quantidade de batata comercializada nos entrepostos selecionados, 
no comparativo entre fevereiro de 2017 e fevereiro de 2018. 

 
Fonte: Conab 
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Gráfico 8:  Quantidade de batata comercializada nos entrepostos selecionados, 
no comparativo entre janeiro de 2018 e fevereiro de 2018. 

 
Fonte: Conab 
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Figura 3:  Mapa das principais microrregiões do país que forneceram batata 
para as Ceasas analisadas neste Boletim, em fevereiro de 2018. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Conab 
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Quadro 3:  Principais microrregiões do país na quantidade ofertada de batata 
para as Ceasas analisadas neste Boletim, em fevereiro de 2018. 

 

 
Quadro 4:  Principais municípios do país na quantidade ofertada de batata para 
as Ceasas analisadas neste Boletim e suas respectivas microrregiões, em 
fevereiro de 2018. 

 
Fonte: Conab 

Fonte: Conab 
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3. Cebola 

Gráfico 9: Preço médio (R$/Kg) da cebola nos entrepostos selecionados. 

 
Fonte: Conab 

 

A cebola foi a única hortaliça, dentre as estudadas neste boletim, que 

apresentou de forma unânime aumento de preço nos mercados. Pode-se 

considerar que todos estes aumentos foram significativos. O maior foi 

registrado em Brasília/DF, acima da casa dos 80%. Depois com 38,08% veio o 

percentual atingido na CesasMinas – Grande BH. Na casa dos 20%, ficaram a 

CEAGESP/ETSP (26,09%), a Ceasa/CE- Fortaleza (27,76%) e a Ceasa/ES – 

Grande Vitória (23,40%). Com menores percentuais , mas também expresivos, 

registrou-se aumento de preço de 18,16% na Ceasa/RJ - Grande Rio, de 

17,50% na Ceasa/PE – Recife e de 11,14% na Ceasa/GO – Goiânia. 

Tais aumentos foram provocados pela menor oferta do produto, sendo 

que nos mercados analisados as quantidades movimentadas tiveram queda de 

8,6%. O abastecimento agora é feito na sua maioria pelo produto catarinense, 

que deteve participação em fevereiro de 62% do total. De Santa Catarina em 

fevereiro vieram de cebola a mais cerca de 2,5% do que em janeiro, 
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incremento este que foi pequeno diante da diminuição da oferta de outros 

estados, como do Rio Grande do Sul, Minas Gerais e de Pernambuco. 

No entanto, mesmo com estes aumentos de preços por dois meses, os 

mesmos se encontram abaixo do pico registrado em 2016, conforme vê-se no 

gráfico de preço médio nos entrepostos selecionados. Deve-se frisar que as 

cotações deste ano já estão acima das registradas em 2017. Este novo 

patamar de preços em 2018 é com certeza incentivo para aumento das 

importações do bulbo, uma vez que se torna compensador a vinda do produto 

de outros países. Isso já pode ser verificado em fevereiro quando as 

importações alcançaram 6.550 toneladas contra 417 toneladas em janeiro. O 

maior volume foi oriundo da Argentina, seguida do produto com origem na 

Holanda. Estes dois países foram responsáveis por 96,5% do total importado. 

 

Gráfico 10:  Quantidade mensal de cebola importada pelo Brasil em 2016, 2017 
e 2018. 

 
Fonte: AgroStat - MAPA 
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Gráfico 11:  Quantidade de cebola comercializada nos entrepostos seleciona-
dos, no comparativo entre fevereiro de 2017 e fevereiro de 2018. 

 
Fonte: Conab 

 

Gráfico 12:  Quantidade de cebola comercializada nos entrepostos seleciona-
dos, no comparativo entre janeiro de 2018 e fevereiro de 2018. 

 
Fonte: Conab 
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Figura 4:  Mapa das principais microrregiões do país que forneceram cebola 
para as Ceasas analisadas neste Boletim, em fevereiro de 2018. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Conab 
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Quadro 5:  Principais microrregiões do país na quantidade ofertada de cebola 
para as Ceasas analisadas neste Boletim, em fevereiro de 2018. 

 

 
Quadro 6:  Principais municípios do país na quantidade ofertada de cebola para 
as Ceasas analisadas neste Boletim e suas respectivas microrregiões, em 
fevereiro de 2018. 

 
Fonte: Conab 

Fonte: Conab 
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4. Cenoura 

Gráfico 13: Preço médio (R$/Kg) da cenoura nos entrepostos selecionados. 

 
Fonte: Conab 

 

Depois de janeiro apresentar elevações de preços na totalidade dos 

mercados analisados, sendo que a maioria delas expressivas, as cotações em 

fevereiro apresentaram-se declinantes em todos os entrepostos analisados. A 

maior queda foi em Goiânia/GO (26,60%), seguida de Vitória/ES (22,32%) e do 

Rio de Janeiro/RJ (16,04%). Também com percentuais de queda significativos 

ficaram os preços nos mercados da região Nordeste; no de Recife/PE foi de 

15,51% e no de Fortaleza/CE foi de 14,62%. Na Ceasa/DF a variação negativa 

também foi sensível (16,24%). Por último, na CEAGESP/ETSP a redução na 

cotação foi menor (7,76%), da mesma forma que na CeasaMinas - Grande BH 

(6,34%). 

Com oferta menor nos mercados atacadistas, como mostra o gráfico de 

quantidade de cenoura comercializada nos entrepostos selecionados, a queda 

das cotações pode ser explicada pela qualidade do produto colocado à 

comercialização. A oferta menor é explicada nesta época por uma baixa 
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produtividade das lavouras, decorrente dos altos índices pluviométricos e ao 

mesmo tempo pelo calor excessivo. Este quadro provoca descartes na 

produção com a maior incidência de doenças. A pressão de baixa de preço é 

exercida pela menor qualidade do produto e pela  consequente  diminuição na 

demanda. Esta demanda é direcionada para hortaliças que estejam mais 

atraentes e com menor perecibilidade. 

 

Gráfico 14:  Quantidade de cenoura comercializada nos entrepostos seleciona-
dos, no comparativo entre fevereiro de 2017 e fevereiro de 2018. 

 
Fonte: Conab 
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Gráfico 15:  Quantidade de cenoura comercializada nos entrepostos seleciona-
dos, no comparativo entre janeiro de 2018 e fevereiro de 2018. 

 
Fonte: Conab 
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Figura 5:  Mapa das principais microrregiões do país que forneceram cenoura 
para as Ceasas analisadas neste Boletim, em fevereiro de 2018. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Conab 
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Quadro 7:  Principais microrregiões do país na quantidade ofertada de cenoura 
para as Ceasas analisadas neste Boletim, em fevereiro de 2018. 

 

 
Quadro 8:  Principais municípios do país na quantidade ofertada de cenoura 
para as Ceasas analisadas neste Boletim e suas respectivas microrregiões, em 
fevereiro de 2018. 

 
Fonte: Conab 

Fonte: Conab 
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5. Tomate 

Gráfico 16: Preço médio (R$/Kg) do tomate nos entrepostos selecionados. 

 
Fonte: Conab 

 
Depois de apresentar alta significativa em janeiro em todos os 

mercados atacadistas analisados, os preços do tomate em fevereiro voltaram a 

cair em alguns mercados. As cotações cederam nos entrepostos de Recife/PE 

(27,73%), do Rio de Janeiro/RJ (16,23%), em Belo Horizonte/MG (12,11%) e 

em Goiânia/GO (1,56%). Em São Paulo os preços continuaram em alta, porém 

pouco significativa (4,49%) diante dos aumentos registrados em janeiro, da 

mesma forma que em Fortaleza/CE (4,71%). Em Vitória/ES a alta foi de 

14,69% e em Brasília/DF o aumento das cotações ainda foi expressivo 

(47,46%). Neste último mercado, o de Brasília/DF, as cotações vêm em 

ascensão desde dezembro do ano passado, culminando em fevereiro. Nos 

primeiros dias de março a média já se apresenta abaixo da registrada em 

fevereiro muito provavelmente provocada pelo começo da safra de 

Araguari/MG, abastecedora também deste mercado.  

Mesmo com a queda de preço em alguns mercados, pode-se 

considerar que os atuais patamares da cotação tem sido remuneradores para o 
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produtor. Segundo a ESALQ/CEPEA em uma das principais regiões produtoras 

de São Paulo, Itapeva, o preço está acima em 59,2% dos custos de produção, 

da mesma forma que em Venda Nova do Imigrante/ES cujo percentual de 

remuneração do produtor é de 30%. Em Caçador/SC o preço ao produtor ficou 

54% acima dos custos de produção. Este quadro pode incentivar os produtores 

a aumentar as áreas plantadas com tomate.  

Para março e, possivelmente também para abril, deve se repetir no 

mercado, o ciclo de aumento do ritmo de colheita por parte dos produtores para 

aproveitar melhores preços e, a diminuição deste ritmo quando os preços têm 

tendência de baixa, segurando o produto no pé o máximo de tempo possível. 

 

Gráfico 17:  Quantidade de tomate comercializado nos entrepostos seleciona-
dos, no comparativo entre fevereiro de 2017 e fevereiro de 2018. 

 
Fonte: Conab 
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Gráfico 18:  Quantidade de tomate comercializado nos entrepostos seleciona-
dos, no comparativo entre janeiro de 2018 e fevereiro de 2018. 

 
Fonte: Conab 
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Figura 6:  Mapa das principais microrregiões do país que forneceram tomate 
para as Ceasas analisadas neste Boletim, em fevereiro de 2018. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Conab 
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Quadro 9:  Principais microrregiões do país na quantidade ofertada de tomate 
para as Ceasas analisadas neste Boletim, em fevereiro de 2018. 

 

 
Quadro 10:  Principais municípios do país na quantidade ofertada de tomate 
para as Ceasas analisadas neste Boletim e suas respectivas microrregiões, em 
fevereiro de 2018. 

 
Fonte: Conab 

Fonte: Conab 
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� ANÁLISE DAS FRUTAS 
 

No que diz respeito às frutas, o estudo mensal está focado naquelas 

com maior representatividade na comercialização realizada pelas principais 

Centrais de Abastecimento do país e que registram maior destaque no cálculo 

do índice de inflação oficial, o IPCA, que são: banana, laranja, maçã, mamão e 

melancia. 

Segue, abaixo, tabela com preço médio das frutas, cotado nos 

principais entrepostos em fevereiro de 2018 e sua variação quando 

comparados ao mês anterior. 

 

Tabela 2:  Preço médio de fevereiro/2018 das principais frutas comercializadas 
nos entrepostos selecionados. 

R$/Kg

Produto

Ceasa Preço Fev/Jan Preço Fev/Jan Preço Fev/Jan Preço Fev/Jan Preço Fev/Jan

Ceagesp - Grande SP 2,10 3,69% 1,74 15,38% 4,58 11,29% 2,49 1,60% 1,44 6,40%

CeasaMinas - Grande BH 1,57 -12,88% 1,26 4,12% 3,03 15,97% 1,26 -17,56% 0,84 -10,35%

Ceasa/RJ - Grande Rio 2,20 -3,61% 1,27 -0,61% 3,78 -7,54% 1,71 4,93% 1,38 9,07%

Ceasa/ES - Grande Vitória 1,48 5,49% 1,28 -1,66% 3,51 5,11% 0,97 -14,34% 1,03 -8,81%

Ceasa/GO - Goiânia 3,05 4,93% 1,05 1,75% 3,39 -22,80% 1,88 -26,24% 1,33 3,53%

Ceasa/DF - Brasília 2,77 -3,48% 1,01 -3,92% 4,78 10,76% 2,18 -24,51% 1,80 46,05%

Ceasa/PE - Recife 0,91 25,40% 1,24 -1,40% 3,60 -3,73% 1,66 12,83% 0,80 6,67%

Ceasa/CE - Fortaleza 1,50 2,27% 1,31 -0,56% 5,59 0,86% 1,58 2,08% 1,01 23,07%

Banana Laranja Maçã Mamão Melancia

 
Fonte: Conab 

 

Em fevereiro, a banana apresentou queda de oferta tanto da variante 

prata quanto da nanica. A diferença é que, no caso da nanica, a menor oferta 

transformou-se em lucros aos produtores, enquanto a limitação da oferta da 

prata, até mesmo por causa da competição com a nanica e uma não ótima 

qualidade, não se traduziu em aumentos de preços. 

A laranja registrou queda da oferta na quase totalidade das Ceasas, 

com laranjas de não muito boa qualidade, fator limitante para a elevação de 

preços em diversas praças atacadistas. Fevereiro também é o mês em que 

contratos começam a ser fechados com a indústria de suco e é quando as 

laranjas precoces começam a entrar no mercado. 
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O mamão papaya registrou queda de oferta e leve redução da 

demanda, acompanhada da tendência de aumento de preços nos próximos 

meses. Já os produtores do formosa também revelaram queda de oferta, 

menor que a queda do papaya, por possuírem frutas de melhor qualidade; a 

tendência é de aumento dos preços a elevação da rentabilidade ao produtor. 

As exportações do papaya seguem em declínio quantitativo, e as do formosa 

tendem a ser mais requisitadas. 

A maçã registrou alta oferta da maçã gala, principalmente miúda, e o 

início da colheita da fuji nas regiões catarinense e gaúchas. Com isso, o preço 

caiu em diversas Ceasas. Já a fuji, que aumentou de preços por causa da reta 

final dos estoques da safra anterior, terá iniciada a colheita em março. O 

prenúncio é de aumento das exportações e queda das importações das 

variantes de maçã. 

A melancia apresentou queda da oferta na maioria das Ceasas e 

subida de preços em outras. A colheita da safrinha paulista foi iniciada, assim 

como a colheita em Bagé (RS) e em Teixeira de Freitas (BA). Todavia, no 

cômputo geral, a oferta foi está sendo menor, o que já impacta no aumento de 

preços ao consumidor final. Esse movimento deve continuar com o fim da 

colheita em Bagé (RS) e a safrinha paulista em março.  

O volume de exportação de frutas acumulado no Brasil em fevereiro de 

2018 foi 16,63% maior em relação ao mesmo período de 2017, e valor auferido 

em dólares aumentou 20,12%. Destaque para o crescimento do volume das 

exportações de melão, banana, maçã, limão e laranja, queda para mamão e 

melancia (embora para essa última os produtores tenham auferido um aumento 

nos lucros auferidos).  
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Tabela 3:  Quantidade (kg) e valor (US$) exportado de frutas pelo Brasil de 
janeiro a fevereiro de 2016, 2017 e 2018. 

2016 2017 2018 2016 2017 2018

MELÕES 37.157.385 45.149.846 48.398.996  23.833.730  26.850.746  33.820.417

LIMÕES E LIMAS 15.795.350 18.280.584 20.903.238  10.727.217  13.009.604  18.362.012

MELANCIAS 9.004.679 12.822.861 11.575.115  4.365.862  6.246.148  6.617.224

BANANAS 16.797.812 2.941.139 10.801.700  5.274.168  1.004.540  3.103.942

MANGAS 10.046.651 12.011.797 10.525.481  12.235.147  12.259.919  11.324.925

CONSERVAS E PREPARAÇÕES DE FRUTAS 

(EXCL. SUCOS)
2.903.977 4.553.141 6.933.512  4.128.283  7.143.889  10.567.667

NOZES E CASTANHAS 6.075.114 3.739.501 6.758.377  23.750.066  24.889.631  31.398.671

MAÇÃS 8.381.670 2.288.473 4.287.698  4.817.874  1.805.288  3.134.509

LARANJAS 3.744.092 4.000 3.859.201  783.265  30.600  603.247

MAMÕES (PAPAIA) 6.777.454 7.479.724 3.526.812  7.121.899  7.457.157  3.902.192

OUTRAS FRUTAS 1.737.963 1.253.953 1.965.870  3.403.057  3.673.595  3.927.534

PÊSSEGOS 159.998 448.824 491.076  188.537  572.735  561.854

ABACAXIS 349.640 269.428 298.735  199.291  170.332  161.391

FIGOS 260.339 291.305 264.331  1.072.354  1.173.771  1.121.669

COCOS 193.982 206.539 182.189  70.948  180.524  117.498

UVAS 154.350 493.406 172.366  340.329  1.074.719  478.914

ABACATES 93.132 143.067 113.840  134.172  220.382  210.512

GOIABAS 12.399 10.419 12.962  30.392  23.735  33.370

MORANGOS 4.518 2.131 4.970  50.917  16.189  38.647

CAQUIS 4.860  14.355

CEREJAS 2.145 2.460 2.053  10.196  12.866  12.554

AMEIXAS 1.238 302 195  4.931  3.146  2.038

DAMASCOS 34 7  176  60

MANGOSTOES 4  85

TAMARAS 118  270

TOTAL 119.654.044 112.392.900 131.083.584 102.543.166 107.819.516 129.515.202

-6,07% 16,63% 5,15% 20,12%

Quantidade (Kg) Valor (US$)
Produto

VARIAÇÃO EM RELAÇÃO AO ANO ANTERIOR
 

Fonte: AgroStat – MAPA 
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6. Banana 

Gráfico 19: Preço médio (R$/Kg) da banana nos entrepostos selecionados. 

 
Fonte: Conab 

 

Em relação aos preços da banana, houve alta em cinco Ceasas 

analisadas, como no mês anterior, e isso mostra o reforço da tendência iniciada 

no mês de dezembro, a saber: Ceagesp/ETSP (3,69%), Ceasa/CE (2,27%), 

Ceasa/ES (5,49%), Ceasa/GO (4,93%) e Ceasa/PE (25,40%); quedas 

aconteceram na CeasaMinas (12,88%), Ceasa/DF (3,48%) e Ceasa/RJ 

(3,61%). 

Já a quantidade ofertada caiu em sete Ceasas, ao contrário da 

dinâmica do mês anterior, a saber: Ceagesp/ETSP (9,04%), CeasaMinas 

(7,66%), Ceasa/RJ (7,21%), Ceasa/ES (7,79%), Ceasa/DF (2,09%), Ceasa/PE 

(20,95%) e Ceasa/CE (20,81%). A alta foi registrada na Ceasa/GO (18%). Em 

relação a fevereiro de 2017, destaque para a queda na Ceagesp/ETSP (8,63%) 

e a elevação na Ceasa/RJ (26,53%) e Ceasa/PE (27%). 

Fevereiro marcou tendência de queda da oferta e elevação da 

demanda, dinâmica essa que ocorre desde dezembro. Isso gerou recuperação 
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parcial dos preços e da rentabilidade ao produtor. A banana nanica produzida 

no Vale do Ribeira (SP) provavelmente começará a ser comercializada com 

maior intensidade em março e abril, e não no tradicional mês de fevereiro (volta 

às aulas), pois as condições climáticas ligadas à estiagem limitaram o 

desenvolvimento da fruta, sem estatura e qualidade para comercialização, o 

que significou redução da oferta dos produtores aos centros consumidores. Na 

Bahia e no norte de Minas Gerais também houve valorização da fruta, e essa 

também é esperada para a produção catarinense em março. 

Já a banana prata, que não teve elevação de preços no primeiro 

bimestre como a nanica, apesar da oferta controlada, tende a ganhar espaço 

em março com a menor disponibilização da última para comercialização em 

algumas regiões, pois essa dominou a preferência dos consumidores nesse 

início de ano. Isso será um refresco para seus principais produtores, situados 

na Bahia, polo Petrolina/Juazeiro e norte de Minas; refresco esse com 

intensidade baixa, pois grande volume de banana prata dessas regiões é 

esperado somente para o segundo semestre. Enquanto isso, leves elevações 

são esperadas nos preços, a depender também da qualidade da fruta colhida e 

da competição com outras praças produtoras, a exemplo dos produtores do 

Vale do Ribeira/SP. 

No acumulado do primeiro bimestre de 2018, as exportações somaram 

10,8 mil toneladas, o que mostra consistente elevação desde o segundo 

semestre do ano passado, num montante 267,26% mais elevado em relação 

ao mesmo período de 2017, e o valor auferido foi superior ao período 

correspondente do ano passado em 209%. Hoje o mercado externo está mais 

atrativo à comercialização, ao contrário do início do ano passado, e destaca-se 

nesse interim os embarques para o Mercosul, em especial a banana nanica de 

boa qualidade produzida apesar das restrições climáticas, e uma demanda 

interna no primeiro bimestre de 2018 que não absorveu a totalidade da 

produção. 
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Gráfico 20:  Quantidade mensal de banana exportada pelo Brasil em 2016, 
2017 e 2018. 

 
Fonte: AgroStat - MAPA 

 

Gráfico 21:  Quantidade de banana comercializada nos entrepostos seleciona-
dos, no comparativo entre fevereiro de 2017 e fevereiro de 2018. 

 
Fonte: Conab 
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Gráfico 22:  Quantidade de banana comercializada nos entrepostos seleciona-
dos, no comparativo entre janeiro de 2018 e fevereiro de 2018. 

 
Fonte: Conab 
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Figura 7:  Mapa das principais microrregiões do país que forneceram banana 
para as Ceasas analisadas neste Boletim, em fevereiro de 2018. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Conab 
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Quadro 11:  Principais microrregiões do país na quantidade ofertada de banana 
para as Ceasas analisadas neste Boletim, em fevereiro de 2018. 

 

 
Quadro 12:  Principais municípios do país na quantidade ofertada de banana 
para as Ceasas analisadas neste Boletim e suas respectivas microrregiões, em 
fevereiro de 2018. 

 
Fonte: Conab 

Fonte: Conab 



 

 

B. Hortigranjeiro, v. 4, n. 3, março 2018 49

7. Laranja 

Gráfico 23: Preço médio (R$/Kg) da laranja nos entrepostos selecionados. 

 
Fonte: Conab 

 

No que diz respeito à laranja, o percentual de variação de preços foi 

pequeno, destacando-se as altas na Ceagesp/ETSP (15,38%), CeasaMinas 

(4,12%) e Ceasa/GO (1,75%), e quedas na Ceasa/RJ (0,61%), Ceasa/ES 

(1,66%), Ceasa/DF (3,92%), Ceasa/PE (1,40%) e Ceasa/CE (0,56%).  

Em relação ao quantitativo comercializado nos entrepostos, ocorreram 

quedas relevantes em todas as Ceasas, o inverso do mês anterior – à exceção 

da alta na Ceasa/DF (6,34%) –, conforme se segue: Ceagesp/ETSP (9,60%), 

CeasaMinas (20,86%), Ceasa/RJ (14,53%), Ceasa/ES (15,45%), Ceasa/GO 

(45,33%), Ceasa/PE (15,88%) e Ceasa/CE (20,63%). Em relação a fevereiro 

de 2017, foi registrada queda em cinco mercados, em relevo a alta na 

Ceasa/PE (19,18%) e queda na Ceasa/GO (13,98%). 

Enquanto janeiro apresentou boa oferta e elevada demanda, o que 

impactou positivamente os preços da fruta, principalmente da variante pera, 

fevereiro teve queda relevante de oferta na maioria das Ceasas (período de 
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Carnaval também influiu nessa queda), que só não redundou em maior 

aumento de preços e da taxa de rentabilidade, em meio a uma configuração 

climática que favorece o consumo, por causa da baixa qualidade das frutas – a 

sua maior parte peras e valências, muitas temporãs e tardias.  

Concomitantemente, a safra das precoces de São Paulo, resultado de 

boas floradas no fim do ano passado, também começou a ser encontrada no 

mercado. Os preços em março devem subir um pouco, turbinados também pela 

entressafra – que redundará na queda da oferta. Na indústria processadora de 

suco, apesar de ter diminuído em relação ao fim de 2017, a produção esteve a 

pleno vapor em fevereiro, e foi ainda maior do que no ano passado, ajudada 

pela grande produção no cinturão citrícola na safra 17/18 e recebendo laranjas 

tanto dos grandes quanto dos pequenos produtores, esses com laranja a 

pronta entrega. Em fevereiro novos contratos começaram a ser fechados por 

indústrias processadoras. 

Fevereiro/2018 expõe a continuidade do bom volume comercializado 

com o exterior desde meados no ano passado. O quantitativo vendido no 

acumulado bimestral foi de 3,86 mil toneladas, valor superior ao comercializado 

em janeiro/2018 em 152,29% e muito acima das 4 toneladas vendidas no 

primeiro bimestre de 2017; além disso, o valor recebido no mês foi de US$ 

603,2 mil, também em alta de 163,17% no comparativo ao mês anterior. Os 

embarques continuam fortes para os Estados Unidos, na modalidade suco mas 

também in natura. 
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Gráfico 24:  Quantidade de laranja comercializada nos entrepostos seleciona-
dos, no comparativo entre fevereiro de 2017 e fevereiro de 2018. 

 
Fonte: Conab 

 
Gráfico 25:  Quantidade de laranja comercializada nos entrepostos seleciona-
dos, no comparativo entre janeiro de 2018 e fevereiro de 2018. 

 
Fonte: Conab 
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Figura 8:  Mapa das principais microrregiões do país que forneceram laranja 
para as Ceasas analisadas neste Boletim, em fevereiro de 2018. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Conab 



 

 

B. Hortigranjeiro, v. 4, n. 3, março 2018 53

Quadro 13:  Principais microrregiões do país na quantidade ofertada de laranja 
para as Ceasas analisadas neste Boletim, em fevereiro de 2018. 

 

 
Quadro 14:  Principais municípios do país na quantidade ofertada de laranja 
para as Ceasas analisadas neste Boletim e suas respectivas microrregiões, em 
fevereiro de 2018. 

 
Fonte: Conab 

Fonte: Conab 
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8. Maçã 

Gráfico 26: Preço médio (R$/Kg) da maçã nos entrepostos selecionados. 

 
Fonte: Conab 

 

No que tange aos preços da maçã, aconteceram altas em cinco 

Ceasas, algumas delas de dois dígitos: Ceagesp/ETSP (11,29%), CeasaMinas 

(15,97%), Ceasa/ES (5,11%), Ceasa/DF (10,76%) e Ceasa/CE (0,86%); 

quedas foram registradas na Ceasa/RJ (7,54%), Ceasa/GO (22,80%) e 

Ceasa/PE (3,73%).   

Já a oferta da fruta novamente caiu em cinco entrepostos atacadistas: 

Ceagesp/ETSP (5,13%), Ceasaminas (5,63%), Ceasa/RJ (9,57%), Ceasa/GO 

(9,10%) e Ceasa/PE (36,70%); subiu na Ceasa/ES (1,25%), Ceasa/DF 

(30,19%) e Ceasa/CE (0,77%). Na comparação com fevereiro de 2017 ocorreu 

queda em seis Ceasas, destacando-se o descenso na Ceagesp/ETSP 

(10,88%) e Ceasa/ES (39,98%). 

Se janeiro registrou boa colheita, fevereiro registrou o aumento da 

produção nas lavouras de maçã gala, com grande disponibilidade de frutas 

miúdas, aliada à boa demanda em meio a um mercado carente dessa variante. 



 

 

B. Hortigranjeiro, v. 4, n. 3, março 2018 55

Como o aumento da oferta foi maior que o aumento de demanda, muito por 

conta da entrada no mercado da maçã de pequenos produtores sem acesso a 

câmaras de resfriamento, ocorreu a diversos produtores queda de preços. No 

futuro, por conta do volume da produção e da durabilidade da maçã gala 

pequena, produtores esperam auferir maiores lucros ao segurarem as frutas 

nas câmaras frias, em meio à espera do melhor momento para distribuí-las, 

seja no mercado nacional ou internacional, que possui perspectiva de demanda 

crescente. A colheita da maçã gala deve terminar em fins de março, consoante 

o CEPEA/ESALQ. 

Enquanto a colheita da gala finda em março, a da maçã fuji será 

iniciada nesse mês, seja da produção gaúcha ou catarinense. Diversas maçãs 

(principalmente na região de São Joaquim/RS) ainda estão pequenas, 

esperando mais chuvas e frio noturno para poderem crescer. A produção da 

safra anterior, guardada nas câmaras de resfriamento, está nos lotes finais e, 

por conta da boa demanda, tiveram os preços elevados tanto para vários 

entrepostos atacadistas quanto para o consumidor final. 

Em relação às exportações em fevereiro, o percentual comercializado 

acumulado marcou aumento de 87,36% em relação ao primeiro bimestre de 

2017, chegando ao quantitativo de 4,29 mil toneladas, e o valor da 

comercialização, de US$ 3,13 milhões, foi 73,63% maior em relação ao mesmo 

período de 2017. As exportações subiram bastante para a variante gala, 

principalmente para países europeus, em virtude da grande produção de 

maçãs de qualidade, além de câmbio favorável para incrementarem tanto o 

volume quanto a rentabilidade das vendas. A tendência é que o bom volume 

continue nos meses posteriores, mesmo com a concorrência da maçã 

argentina. Quanto às importações, foram comercializadas em fevereiro 7,6 mil 

toneladas, quantidade 49% inferior ao mesmo período do ano passado, o que 

contribuiu para acelerar a diminuição do déficit da balança comercial para a 

fruta. 
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Gráfico 27:  Quantidade de maçã comercializada nos entrepostos seleciona-
dos, no comparativo entre fevereiro de 2017 e fevereiro de 2018. 

 
Fonte: Conab 

 

Gráfico 28:  Quantidade de maçã comercializada nos entrepostos seleciona-
dos, no comparativo entre janeiro de 2018 e fevereiro de 2018. 

 
Fonte: Conab 
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Figura 9:  Mapa das principais microrregiões do país que forneceram maçã 
para as Ceasas analisadas neste Boletim, em fevereiro de 2018. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Conab 
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Quadro 15:  Principais microrregiões do país na quantidade ofertada de maçã 
para as Ceasas analisadas neste Boletim, em fevereiro de 2018. 

 

 
Quadro 16:  Principais municípios do país na quantidade ofertada de maçã para 
as Ceasas analisadas neste Boletim e suas respectivas microrregiões, em 
fevereiro de 2018. 

 
Fonte: Conab 

Fonte: Conab 
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9. Mamão 

Gráfico 29: Preço médio (R$/Kg) do mamão nos entrepostos selecionados. 

 
Fonte: Conab 

 

Os preços do mamão em fevereiro registraram quedas de dois dígitos 

em quatro Ceasas em relação ao mês anterior: CeasaMinas (17,56%), 

Ceasa/GO (26,24%), Ceasa/ES (14,34%) e Ceasa/DF (24,51%); e altas na 

Ceagesp/ETSP (1,60%), Ceasa/RJ (4,93%), Ceasa/PE (12,83%) e Ceasa/CE 

(2,08%).  

Já a quantidade comercializada mostrou queda em seis Ceasas, o 

inverso do mês anterior: Ceagesp/ETSP (5,05%), CeasaMinas (10,77%), 

Ceasa/ES (14,69%), Ceasa/RJ (7,53%), Ceasa/PE (14,88%) e Ceasa/CE 

(19,95%); e aconteceu alta na Ceasa/DF (0,93%) e Ceasa/GO (88,1%). Em 

relação a fevereiro/2017, são exibidas em relevo a queda na Ceasa/RJ 

(38,72%) e alta na Ceasa/GO (39,94%). 

Depois de janeiro consolidar queda da oferta na maior parte das 

Ceasas, fevereiro registra queda de oferta para as duas variantes analisadas, 

papaya e formosa. Para o papaya, especificamente, deve haver diminuição da 
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colheita em relação aos meses anteriores, pois as grandes perdas em 2016 e 

2017 – decorrentes de baixa qualidade e rentabilidade com tendência à 

negatividade, além das fortes chuvas nos últimos meses e do aumento dos 

custos com fungicidas delas decorrente – desincentivaram o plantio de novos 

pés e comprometeram o pegamento das floradas. O volume produzido no 

Espírito Santo e sul da Bahia, que já estava estagnado ou mesmo tendendo a 

cair, deverá adentrar ainda mais na trajetória de descenso decorrente desse 

cenário acima. Isso resultará em maiores aumentos de preços e recuperação 

parcial da rentabilidade, a depender do comportamento da demanda. 

Já o mamão formosa, no geral, revelou tendência à redução da 

quantidade produzida no Espírito Santo, sul e oeste baiano, norte de Minas e 

praça potiguar, nos quais alguns locais presenciaram aumento da 

perecibilidade com as grandes chuvas; isso implicou em dificuldade no 

pegamento e no aparecimento de doenças na casca. O resultado foi restrita 

oferta e preços mais elevados da fruta, principalmente nas três últimas regiões 

produtoras, que não foram mais elevados por causa da baixa qualidade; já em 

outros locais, a boa qualidade da produção, mesmo que em menor escala, 

possivelmente impactará na boa rentabilidade da variante. Mesmo assim, área 

plantada para a próxima safra deve ser maior para o formosa, que registrou 

melhor rentabilidade em relação ao papaya e menores custos de produção, 

além do aumento da demanda no exterior pela variante.  

As exportações seguem seu declínio quantitativo ao olharmos a 

evolução dos números mensais, esse mês turbinada pela queda na produção. 

Ocorreu queda de 52,85% em relação ao acumulado no primeiro bimestre de 

2017 (comercialização registrada de 7,48 mil toneladas e agora 3,52 mil) e 

queda de 9,04% tendo em vista janeiro de 2017. Nesse mês, além da menor 

produção do papaya e em menor escala do formosa por causa dos menores 

investimentos, junto às volumosas chuvas afetaram a qualidade das frutas, 

significou menores embarques da principal variante exportada, o papaya.  É 

esperada uma variação negativa no quantitativo exportado em 2018. 
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Gráfico 30:  Quantidade mensal de mamão exportado pelo Brasil em 2016, 
2017 e 2018. 

 
Fonte: AgroStat - MAPA 

 

Gráfico 31:  Quantidade de mamão comercializado nos entrepostos seleciona-
dos, no comparativo entre fevereiro de 2017 e fevereiro de 2018. 

 
Fonte: Conab 
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Gráfico 32:  Quantidade de mamão comercializado nos entrepostos seleciona-
dos, no comparativo entre janeiro de 2018 e fevereiro de 2018. 

 
Fonte: Conab 
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Figura 10:  Mapa das principais microrregiões do país que forneceram mamão 
para as Ceasas analisadas neste Boletim, em fevereiro de 2018. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Conab 
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Quadro 17:  Principais microrregiões do país na quantidade ofertada de mamão 
para as Ceasas analisadas neste Boletim, em fevereiro de 2018. 

 

 
Quadro 18:  Principais municípios do país na quantidade ofertada de mamão 
para as Ceasas analisadas neste Boletim e suas respectivas microrregiões, em 
fevereiro de 2018. 

 
Fonte: Conab 

Fonte: Conab 
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10. Melancia  

Gráfico 33: Preço médio (R$/Kg) da melancia nos entrepostos selecionados. 

 
Fonte: Conab 

 
A melancia apresentou alta de preços em seis Ceasas: Ceagesp/ETSP 

(6,40%), Ceasa/RJ (9,07%), Ceasa/GO (3,53%), Ceasa/DF (46,05%), 

Ceasa/CE (23,07%) e Ceasa/PE (6,67%). As quedas ocorreram na 

CeasaMinas (10,35%) e Ceasa/ES (8,81%).  

Já a oferta em relação a janeiro diminuiu em seis Ceasas: 

Ceagesp/ETSP (7,69%), CeasaMinas (19,49%), Ceasa/RJ (12,63%), 

Ceasa/CE (25,66%), Ceasa/GO (42,67%) e Ceasa/PE (4,41%); as altas 

ficaram circunscritas à Ceasa/ES (11,03%) e Ceasa/DF (13,93%). Tendo em 

vista fevereiro/2017, ocorreu queda em seis Ceasas, em relevo a 

Ceagesp/ETSP (23,65%) e a Ceasa/RJ (24,67%).  

Após janeiro mostrar um plantio não uniforme em Marília e Oscar 

Bressane, por conta da chuva que impactou no consequente aumento dos 

custos com a aplicação de defensivos agrícolas nas lavouras, fevereiro 

mostrou boas perspectivas para a colheita da safrinha paulista de melancia, a 
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se iniciar em março, nos locais citados acima. Isso ocorreu por conta da 

melhora das condições de plantio, que resultará em frutas de melhor qualidade 

e da produtividade das lavouras. Já Itápolis presenciou o aumento das 

precipitações, que poderão comprometer a produtividade das plantações.  

Em Teixeira de Freitas (BA) a oferta aumentou, assim como a boa 

produtividade nas roças. Entretanto, vários produtores resolveram diminuir as 

vendas como forma de se precaverem contra chuvas massivas vindouras e a 

estratégia de segurar o produto para aumentar os preços, na tentativa de 

elevar a rentabilidade. Em Arroio dos Ratos a colheita foi finalizada, e em 

Encruzilhada do Sul e Triunfo (RS) a oferta já marca leve redução, muito em 

virtude do excesso de calor em dezembro e janeiro ter causado a queimadura 

de várias melancias. A colheita em Bagé se iniciou com uma incógnita em 

relação à disponibilização de frutas, pois em algumas roças as grandes chuvas 

afetaram negativamente e produtividade. Todos esses fatores reunidos fizeram 

com que os preços aumentassem na ponta, nos entrepostos atacadistas que 

recebem a fruta para comercialização. E o fim da colheita gaúcha em março 

poderá impactar ainda mais a elevação dos preços.  

As exportações continuam sua trajetória de descenso, após pico de 

vendas em setembro de 2018. Março marcará o fim da safra para exportação. 

Em fevereiro/2018, o quantitativo comercializado foi de 3,85 mil toneladas, 

número 14,36% menor em relação ao mesmo mês do ano passado e também 

menor em relação a janeiro de 2018, na ordem de 50,26%. O valor da 

comercialização no bimestre foi de US$ 6,62 milhões, superior 5,94% em 

relação ao mesmo período do ano anterior. A Europa continua como principal 

destino da fruta tropical, em meio a um aumento razoável da demanda externa 

nos últimos meses, mesmo com a grande oferta no mercado internacional no 

início da safra. O Brasil é o segundo maior exportador da fruta fora do bloco 

europeu. 
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Gráfico 34:  Quantidade mensal de melancia exportada pelo Brasil em 2016, 
2017 e 2018. 

 
Fonte: AgroStat - MAPA 

 
 
Gráfico 35:  Quantidade de melancia comercializada nos entrepostos selecio-
nados, no comparativo entre fevereiro de 2017 e fevereiro de 2018. 

 
Fonte: Conab 



 

 

B. Hortigranjeiro, v. 4, n. 3, março 2018 68

Gráfico 36:  Quantidade de melancia comercializada nos entrepostos selecio-
nados, no comparativo entre janeiro de 2018 e fevereiro de 2018. 

 
Fonte: Conab 
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Figura 11:  Mapa das principais microrregiões do país que forneceram melancia 
para as Ceasas analisadas neste Boletim, em fevereiro de 2018. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Conab 
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Quadro 19:  Principais microrregiões do país na quantidade ofertada de 
melancia para as Ceasas analisadas neste Boletim, em fevereiro de 2018. 

 

 
Quadro 20:  Principais municípios do país na quantidade ofertada de melancia 
para as Ceasas analisadas neste Boletim e suas respectivas microrregiões, em 
fevereiro de 2018. 

 
Fonte: Conab 

Fonte: Conab 
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Informações 

Conab – Companhia Nacional de Abastecimento 

Matriz SGAS Quadra 901 Conj. A Lote 69 70.390-010 B rasília-DF 

www.conab.gov.br, prohort@conab.gov.br 

Fone: +55 61 3312-2250, 3312-2298, 3312-6378 

Fax: +55 61 3223-2063



 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


